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Os sacrifícios se justificam quando os resultados dos mesmos trazem alegrias.

Abdicar, manter o altruísmo, exercer a tolerância, geralmente pode acarretar coisas desagradáveis, difíceis, árduas e até dolorosas, mas na quase totalidade dos casos enseja caminho para alcançar a felicidade.

A virtude às vezes enseja práticas penosas, mas, sempre enriquece o espírito.

A dignidade advinda dos atos benevolentes a tudo suplanta, habilitando o ser às esferas superiores da espiritualidade.

O patrimônio anímico é formado por imaterialidades e quanto mais evolutivo for e tanto maior tende a ser a participação de cada um nas transformações do cosmos.

A inteligência autêntica é uma energia potente, sempre disposta a se dividir e, na medida em que se reparte, por paradoxal que pareça, em vez de reduzir, ela aumenta, ou seja, age na razão inversa do que ocorre com as riquezas materiais.

Aquele que se conscientiza a respeito da grandeza de viver, sobre a missão do espírito, por mais sacrifício que terceiros imaginem que esteja tal “ser consciente” a enfrentar, na realidade para este ele não existirá.

Isso porque é da natureza do virtuoso praticar a virtude, portanto, “natural” o empenho desenvolvido.

Quem se afasta do mal, ainda que este traga vantagens transitórias, entrega-se de tal forma à prática da moral, da ética, que transforma em prazer o que a outros possa parecer penoso e desagradável.

O homem de caráter tende a construir coisas úteis com efeitos duradouros.

Assim, por exemplo, há cerca de 2.000 anos ocorreu com Otaviano, aquele que na qualidade de imperador governou Roma, levando o povo à prosperidade, quando pouco antes a Nação passara por guerras civis e desequilíbrios econômicos deveras fortes.

Apesar de haver morrido muito cedo, com apenas 51 anos, deixou uma obra que se tornaria perene.

Teve compromisso com a virtude, embora, para isto, sofrendo bastante.

Desfrutou, entretanto, nos seus últimos anos, de rara felicidade, ao ver florescer a grande cultura que apoiou e em equilíbrio as riquezas da Nação e também as do povo, tudo com pleno emprego e segurança.

Tal foi o respeito que dedicou à educação formada no lar que por todas as formas procurou dificultar as separações e os divórcios dos casais.

Em reforço a tais princípios, através de Édito oficial fez difundir o texto de Quinto Metelo sobre as responsabilidades na família, reconhecendo que esta é a mais forte das células sociais.

Seus grandes propósitos custaram-lhe oposições e até golpes sentimentais, mas, alcançados os fins estes lhe deram plena alegria.

Quando os seres possuem propósitos dignos sentem prazer em alcançá-los e até os sacrifícios se transformam em lembranças agradáveis.

Para quem possuiu dignidade os objetivos morais e humanos são sempre maiores que as dificuldades que possam ocorrer. 

Quem acredita em propósitos justos não teme obstáculos e se os tem os enfrenta com a grandeza compatível com os fins colimados.
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